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Desinformação que tenta superar a informação:
uma análise da fake news que relaciona lockdown com suicídio e depressão1
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RESUMO
É só uma gripezinha, termômetro que causa danos neurológicos, imunidade de rebanho,

isolamento que não funciona, álcool em gel que apaga digitais, máscaras que causam

câncer de pulmão, vacinas que alteram o DNA e implantam chips, kit covid. São

inúmeras as desinformações no Brasil e no mundo. Com a chegada da pandemia da

Covid-19 (SARS-Cov2), as polêmicas envolvendo a doença trouxeram o termo fake

news para a pauta mais uma vez, instaurando incertezas, medos e preocupações na

população. Além do desconhecimento sobre a nova cepa, charlatanismo, alegações

enganosas, mitos de curas e indicações de medicamentos sem comprovação científica

para tratamento e prevenção dificultaram ainda mais o enfrentamento ao vírus, até então

desconhecido pela ciência. Uma das informações falsas, defendida pelo presidente

brasileiro Jair Bolsonaro, relacionava o período de isolamento social com a

possibilidade de tirar a própria vida e ter depressão. E conforme um estudo da Avaaz

(2020), cerca de 110 milhões de pessoas acreditam em pelo menos uma desinformação

sobre a pandemia, no Brasil — o que corresponde a sete em cada 10 brasileiros. O

presente artigo tem como objetivo analisar a fake new que relaciona o lockdown com

suicídio e depressão e evidenciar como tal relação pode prejudicar a compreensão da

sociedade sobre assuntos de saúde mental. Para tal trabalho, será analisada reportagem

da BBC Brasil que aborda o assunto, assim como a fala de Jair Bolsonaro. O trabalho

tem como principal fonte Wardle e Derakhshan (2017), analisando as fases da

desinformação divulgada pelo presidente, desde a sua própria fala até a aparição nas

redes sociais e veículos de comunicação. Para compreender os aspectos de saúde mental

e suicídio, o artigo tem como base a obra de Durkheim (2014) e da Organização
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Mundial de Saúde (2000). Para atingir os objetivos propostos, será realizada análise de

conteúdo das reportagens selecionadas, a partir da autora Laurance Bardin (2011).
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